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1.INTRODUÇÃO

O objetivo desse trabalho é estudar a influência das condições iniciais do solo e do tipo 
de solo na previsão sazonal de extremos climáticos de temperatura, sob a região da 
usina hidrelétrica de Três Marias (MG).
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4. CONCLUSÕES
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 Trabalhos futuros: (1) Remoção dos erros sistemáticos; (2) Outras áreas (Ex: Nordeste); (3) Demais índices (Adaptar 
para a escala sazonal); (4) Calibração dos parâmetros hidrológicos; (5) Analisar a influência dos parâmetros e da 
umidade inicial

O modelo Eta apresenta sensibilidade a alterações nas condições iniciais do solo. 
ETA2 simula temperaturas sistematicamente mais baixas (ETA1 simula melhor a temperatura 
máxima).
O modelo possui dificuldade em simular as variabilidades interanuais de temperatura e o índice 
climático TX90P.
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